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Sr. Presidente da Assembleia de Freguesia, Sr. Presidente da Junta de Freguesia, Srs. Membros da Mesa; Srs. Representantes eleitos desta Assembleia, Caros Cidadãos:

O BE tomou conhecimento do esboço inicial do documento “Opções do Plano e Orçamento para 2010” no pretérito dia 21 de Dezembro, no decurso de um contacto convocado pelo Sr. Presidente da Junta de Freguesia.
Lido e analisado o documento, o BE - em carta entregue no dia seguinte – não teve dúvidas em referenciar o que nele encontrou de positivo e em realçar alguns aspectos que em sua opinião constituíam lacunas a merecer rectificação.
Considerámos importante na altura, mencionar nas Opções do Plano necessidades das populações como a construção de passeios para a circulação pedonal, a reformulação do trânsito urbano, o parqueamento automóvel, a sinalização rodoviária e a requalificação urbana de várias localidades da Freguesia; Também a construção de espaços públicos de encontro e lazer, a melhoria dos transportes públicos e do serviço prestado pelo centro de saúde, foram referenciadas pelo BE como necessidades cuja satisfação a Junta deveria, no uso das suas competências de intervenção política, pressionar junto de outras entidades.

Ulteriormente, após a leitura da versão actual do texto das Opções do Plano agora em apreço, o Bloco de Esquerda veio a constatar que várias das suas sugestões e propostas foram contempladas ou mereceram menção, numa demonstração de abertura que faço questão de registar. 
No documento que hoje aqui analisamos, reconhece-se a atenção prestada a áreas sensíveis e importantes como as da educação, da cultura, do desporto, da 3ª idade e principalmente da acção social. Por muitos que sejam os esforços desenvolvidos nesta área, perante as proporções da crise económico-social que assola o país, nunca serão demais.
O BE vê o documento Opções do Plano como uma oportunidade para a Junta de Freguesia e esta Assembleia darem a conhecer as acções com que pretendem dar resposta, quer em termos práticos, quer em termos políticos, aos principais problemas da nossa freguesia.

A acção executiva, prática e directa da Junta de Freguesia, envolvendo a resolução de situações, a prestação de serviços e a realização de obras, não esgota a actuação desse órgão. 
Num outro nível de actuação, a acção política, traduzida em contactos, diligências, interpelações e pressões junto de outras entidades, para a resolução de problemas da nossa Freguesia, deve ser assumida com a maior clareza, num contexto em que se reconhecem as limitações quer económicas, quer legais das competências atribuídas à Junta e à Assembleia de Freguesia.
Ou seja, falando claramente: Há o que a Junta faz, por ter as competências e os recursos necessários, mas há também o que a Junta, não podendo realizar, considera importante que seja feito, diligenciando e pressionando - enquanto órgão político - para que outras entidades o façam, em prol da nossa freguesia. 

No entendimento do BE estas duas esferas diferenciadas de actuação, devem estar claramente contempladas num documento como as Opções do Plano, que deverá traduzir fielmente as intervenções – de carácter prático e de carácter político - às quais a Junta atribui prioridade.
O mesmo se aplica à actuação desta Assembleia. Para o BE as várias necessidades, problemas e carências detectadas na freguesia, devem sempre merecer respostas por parte da Assembleia de Freguesia, utilizando para esse efeito um leque diversificado de acções como: Fazer contactos, dialogar com os agentes políticos e sociais da freguesia, criar comissões ou grupos de trabalho e de estudo acerca de problemas da freguesia, aprovar moções, interpelar, solicitar ou requerer a intervenção de entidades com responsabilidades na satisfação das necessidades básicas das populações.
O BE, sem querer exorbitar as competências destes Órgãos de Poder Local, não cai no erro de desvalorizar a importância do papel político da Junta e a da Assembleia de Freguesia, esta última legitimada por uma eleição universal e directa. 
É nesta linha de raciocínio que, embora o BLOCO tenha conhecimento que não se encontram entre as competências da Junta a execução de obras de construção de passeios, sugeriu que fosse incluída nas Opções do Plano a menção a diligências e pressões no sentido de que as mesmas sejam realizadas.

Omitir o problema da falta de segurança da circulação pedonal seria, nas actuais circunstâncias, uma irresponsabilidade.
Em várias localidades e bairros da Freguesia de Alcabideche, como Murches, Manique ou Malveira são vários os pontos onde não se encontra assegurado o direito de circular a pé e em condições de segurança e onde a construção de passeios e o reposicionamento de passadeiras, são necessidades diárias há muito sentidas quer por peões quer por automobilistas.
Sendo esta Assembleia a sede privilegiada de debate dos problemas da nossa freguesia, devo lembrar que a escassos metros deste local, na rua de Cascais, automóveis e autocarros vêem-se obrigados a passar a 20 e a 30 centímetros de distância dos peões que ali de deslocam, em bermas desprotegidas, irregulares, escorregadias, onde não poucas vezes têm que caminhar entre água e lama.

A falta de condições de segurança para a circulação pedonal é para o BE, um dos principais problemas da nossa freguesia e há que expô-lo, como acontece embora de passagem, no documento Opções do Plano – não para servir de arma de ataque político – mas sim, tendo em vista o despoletar da adopção de medidas, tendentes à sua resolução. 
Em relação à rubrica “Rede Viária” das Opções do Plano, manifesto concordância com a prevista reformulação de sentidos do trânsito rodoviário, considerando a possibilidade do estabelecimento de sentidos únicos nas vias de menor envergadura, em Alcabideche, Alcoitão, Alvide e Manique, não se devendo excluir a possibilidade se intervir em situações análogas, noutras localidades da Freguesia. 
Faltará complementar esta medida, afectando para a circulação pedonal o espaço que se vai recuperar com a redução de duas para somente uma faixa de rodagem . 
Outros flagrantes problemas da nossa freguesia que merecem menção no documento em apreço:

A requalificação urbana de várias localidades, onde por exemplo na zona central da sede da freguesia, urge garantir que tenham uma apresentação condigna - tendo em consideração a actividade turística existente no concelho - e as já referidas necessidades de circulação pedonal em segurança. Veja-se a situação do Largo 5 de Outubro de Alcabideche onde ainda em Julho passado, presenciei pessoalmente dois casos de atropelamento, de que resultaram em feridos,  felizmente de pouca gravidade. 

Fora do domínio das obras públicas, o bloco quer sugerir algo que não se encontra previsto no documento: 

Num contexto de crise económico-social justificar-se-ia a adopção de medidas de apoio ao pequeno comércio e aos muitos estabelecimentos da área da restauração, que constituem parte importante do tecido económico da nossa freguesia, com tradição e mercado constituídos, propondo para esse efeito, o BE, as seguintes medidas a adoptar em colaboração com os comerciantes e as suas associações: 

. Divulgação – em panfletos e guias turísticos - das localidades da Freguesia de Alcabideche que são destino gastronómico e possuem oferta relevante neste segmento de comércio. Envolve a coordenação de esforços com o posto de turismo de cascais.
. O incentivo, valorização e divulgação de pratos e iguarias típicas.
. Considerar a possibilidade da edição de um guia ou roteiro  gastronómico da freguesia, ou eventualmente de todo o concelho, com o apoio do município, onde a oferta disponibilizada pelos estabelecimentos da nossa freguesia se encontrasse devidamente documentada.  

. Promoção e divulgação de um evento anual de carácter gastronómico, à semelhança de iniciativas que têm lugar noutras localidades do país; Trata-se de uma forma simples de atrair visitantes à freguesia, dando-lhe visibilidade e estimulando os estabelecimentos da área da restauração.O alargamento da oferta de locais de estacionamento para clientes desses estabelecimentos.

. A Instalação de placas indicadoras de percurso, para as “Zonas de Restauração”, esta última já mencionada no Plano.  

Numa região onde a restauração tradicional enfrenta e resiste à concorrência desigual das grandes superfícies, do marketing e dos franchising  de marcas transnacionais de fast food, defender postos de trabalho também é apoiar as pequenas empresas que ao longo dos anos têm demonstrado possuir mercado próprio e capacidade de ser viáveis face à concorrência, quando a  conjuntura de crise impõem temporárias contracções da procura. 
Por último, apesar de já se encontrar mencionada nas Opções do Plano, gostaria de sublinhar a urgência da adopção de medidas para assegurar zonas de parqueamento automóvel na freguesia, tendo em vista o combate ao estacionamento ilegal e à ocupação selvagem de espaços para a circulação pedonal.
Estas são algumas das propostas com que o Bloco de Esquerda entende que a freguesia poderia beneficiar, contribuindo para uma melhoria das condições de vida da população nela residente. 
Ao apresentá-las, o BE pretendeu contribuir para enriquecer o documento “Opções do Plano”, diversificando e alargando as várias acções, diligências e actividades que reconhece estarem previstas nesse texto-guia de referência para a actividade a desenvolver em 2010 pela Junta de Freguesia de Alcabideche.

Obrigado pela atenção.
Alcabideche, 2010-01-14

